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PROGRAMA DO CONCURSO 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DAS PROVAS (Escrita e Didática): 
 
 

1. A literatura no ensino básico: objetivos, metodologia, gêneros do discurso. 

2. Metodologia de ensino de leitura e produção textual. 

3. Morfologia aplicada ao ensino de língua portuguesa. 

4. Sintaxe aplicada ao ensino de língua portuguesa. 

5. Semântica aplicada ao ensino de língua portuguesa. 

6. Gêneros do discurso no ensino básico: leitura e escrita. 

7. Coesão e coerência textuais: ensino de leitura e produção escrita. 

8. Análise de discurso e ensino de leitura e produção textual. 
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PROVA ESCRITA: 
 
 

Duração da prova: 4 (quatro) horas 
 
 
Modalidade da prova: 
Prova escrita a partir de sorteio de tema para dissertação. 
 
 
 
Peso da prova: 1 (um) 

 
 
 
 

Critérios de Avaliação: 
 

A avaliação da Prova Escrita será realizada pela Comissão Examinadora 
considerando-se, principalmente, os seguintes itens: 
a) domínio e abrangência do conteúdo; 
b) raciocínio lógico; 
c) uso adequado de terminologia; 
d) apresentação analítica; 
e) correção de linguagem. 

 
 

PROVA DIDÁTICA: 
 

 
Duração da prova: 50 (cinqüenta) minutos prorrogáveis por mais 10 (dez) minutos 
 
 
 
Peso da prova: 2 (dois) 

 
 
 
 
 

Critérios de Avaliação: 
 

• domínio do conteúdo; 
• uso adequado de terminologia; 
• capacidade pedagógica de comunicação (dinâmica, postura em sala de 

aula, dicção, correção de linguagem); 
• habilidade técnica (planejamento da aula, metodologia utilizada, uso do 

tempo, seqüência didática de apresentação). 
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